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CONSTRUÇÃO DO HOTEL MARICÁ PROMETE 
REVOLUCIONAR O TURISMO NA CIDADE

Maricá vai ganhar um hotel em Araçatiba, que além de fomentar o turismo e aquecer a economia 
local, terá foco na demanda offshore do Aeroporto de Maricá. O lançamento oficial das obras do 
Hotel Maricá aconteceu nesta sexta-feira (22/11) reunindo autoridades municipais e investidores. 
A previsão de entrega do empreendimento é para 2026, e a Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar) é a responsável pela construção. Localizado em Araçatiba, ao lado do Aeroporto 
de Maricá, o empreendimento vai contar com uma área total de 7,547 m², com sete pavimentos e 
166 unidades hoteleiras, restaurante para 180 lugares, um centro de convenção modular para 250 
pessoas, estrutura completa para eventos e um centro de negócios. PÁGINA 03
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A importânciA do rádio como mídiA sociAl                   

 A 9ª Festa Literária Interna-
cional de Maricá (Flim) foi a 
maior da história. Um total 
de 221.944 visitantes confe-
riu, entre os dias 1º e 10/11, 
uma programação com mais 
de 100 horas de conteúdos e 
65 atividades diversas, entre 
rodas literárias, talk shows, 
colóquio, mostra literária, 
apresentações infanto-ju-
venis, shows musicais e ex-
posições. Houve aumento 
de público de 35% em rela-
ção ao ano passado, quando 
164.125 mil pessoas compa-
receram. PÁGINA 06
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Comemorando mais um Dia do Radialista (7 de novembro), 
decidi escrever algumas poucas linhas em homenagem a es-
ses bravos comunicadores e relembrar sua importância para 
a sociedade. Mesmo em tempos digitais, com imposição dos 
aplicativos em plataformas de nuvem, o rádio de Marconi se 
supera em seus propósitos, e continua resiliente e triunfan-
te, se não mais como veículo hegemônico de comunicação, 
mas, ainda assim, como suserano das preferências interiora-
nas e mesmo metropolitanas.  PÁGINA 02

O prefeito eleito para o terceiro mandato em Maricá, Washington Quaquá 
(PT), se prepara para um novo período no comando da cidade com uma 
folgada maioria na Câmara Municipal. Ele inicia o novo ciclo colhendo 
os acertos das gestões anteriores do PT. Atualmente deputado federal, 
Quaquá já havia governado a cidade em dois mandatos (2009 a 2016). 
Ciente dos novos desafios, Quaquá pontuou alguns projetos que deverão 
ser implementados com o objetivo de reconfigurar a economia da cidade, 
visando diminuir a atual dependência dos royalties de petróleo e atrair 
indústrias e empresas de ponta para Maricá. PÁGINA 04 e 05

Nova economia e menos dependência dos royalties 
são os objetivos do terceiro mandato de Quaquá

OS DESAFIOS DA PRÓXIMA GESTÃO 

mAricá celebrA sucesso dA 9ª FeirA literáriA 
internAcionAl com recorde de VisitAntes

“FilA Zero” reAliZA 500 cirurgiAs em oito diAs

A secretaria de Promoção 
Especiais, realizou no do-
mingo (17/11) a quinta e últi-
ma edição do ‘Curta Itaocaia’ 
em 2024, no circuito rural da 
região de Itaocaia Valley, em 
Itaipuaçu. O evento ofereceu 
uma experiência única com 
ampla seleção de comidas tí-
picas da região, ressaltando 
os sabores tradicionais, va-
lorizando os produtos locais, 
além de contar com atrações 
musicais. PÁGINA 07 

A secretaria de Saúde e da 
Fundação Estatal de Saúde 
(Femar), comemora os óti-
mos resultados do Programa 
“Fila Zero” de Oftalmologia: 
entre 11 e 18/11, foram reali-
zadas 538 cirurgias no Hos-
pital Municipal Dr. Ernesto 
Che Guevara, em São José 
de Imbassaí. PÁGINA 02

curtA itAocAiA reAliZA últimA edição em 2024

Maricá recebeu na terça-feira (19/11) a visita de um gru-
po de 12 cicloturistas noruegueses que estão cruzando 
o litoral do estado do Rio de Janeiro pela chamada rota 
‘Charles Darwin’. O trajeto se inicia em Niterói, passando 
por Maricá, e vai até Armação dos Búzios (na Região dos 
Lagos). Os turistas nórdicos passaram por Itaipuaçu, res-
tinga, Barra, Centro e região litorânea.PÁGINA 07

cicloturistAs noruegueses cruZAm 
mAricá pelA rotA chArles dArwin
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o nordeste musicAl de brAgA Jr.

O nome é Luiz Eugênio 
Braga Jr, 55 anos. ou 
Braga Jr., como é co-

nhecido por todos. Com 37 
anos de profissão, trabalhou 
como operador de áudio, locu-
tor de supermercado, e, desde 
2007, é apresentador do pro-
grama "Nordeste Musical - A 
Cultura nordestina em forma 
de canção", levado ao ar pela 
Rádio Roquete Pinto FM (94,1 
MHz), de segunda a sexta-feira, 
das 3h às 6h da manhã.
Há quase duas décadas, Braga 
Jr. vem resgatando a pujança 
da cultura nordestina, através 
de uma de suas principais tra-
dições, a música. Seja nos an-
damentos do forró pé-de-serra, 
em outros gêneros como baião, 
coco, embolada, xaxado, ou em 
baladas de gerações mais novas, 
o apresentador toca de tudo o 
que for nordestino. Desde os 
clássicos de Luiz Gonzaga, Ja-
ckson do Pandeiro, Marinês e 
sua gente, Dominguinhos, dos 
variados trios (Nordestino, Pa-
raibano e muitos outros), até a 
segunda e terceira geração.

Poesia agreste
Poetas e cantores desfilam pre-
ciosidades garimpadas com 
esmero pela lupa atenta e cari-
nhosa de Braga Jr. Nomes mais 
ou menos conhecidos do pú-
blico citadino, mais de grande 
expressão no meio nordestino 
e sertanejo (e não só nas festas 
juninas),  como Flavio José, 
Flavio Leandro, Acioly Neto, 
Jorge de Altinho, Nando Cor-
del, Mestrinho, Maciel Melo, 
Petrúcio Amorim , Pinto do 
Acordeom, Santana, Vital Fa-
rias, Amelinha, Alceu Valença, 
Geraldo Azevedo, Zé Ramalho, 
Elba Ramalho, Chico César, e 
Lucy Alves, entre outros
Canto do galo
A vinheta de abertura do pro-
grama é o canto do galo. "Meu 
público é o pessoal que traba-
lha na madrugada, além de 
aposentados e donas de casa", 
diz Braga Jr. Caminhoneiros, 
taxistas, frentistas, feirantes, 
padeiros, interagem com o 
programa, relatando 'causos", 
mandando lembranças aos fa-
miliares e amigos, muitos ainda 
morando no interior, e dedi-
cando músicas para seus côn-

juges, namorado ou namorada, 
ou para si mesmo. "É a celebra-
ção dos Brasis, do campo e da 
cidade, de suas culturas, de suas 
raízes", diz.  
Mudança de hábito
Dos 18 aos 25 anos, Braga Jr., 
trabalhou na Rádio Além Pa-
raíba como operador de áudio. 
Saiu aos 25 anos de sua terra, 
para o Rio, onde morou alguns 
anos. Trabalhou na madruga-
da como apresentador de um 
programa na Rádio Livre AM 
(1440 KHz). Mudou-se para 
Niterói, onde conheceu e ca-
sou com sua primeira esposa, 
Fabiane de Fátima Muniz. Da 
união nasceu sua única filha, 
Ana Luiza, hoje com 19 anos. 
Mudou-se, finalmente, para 
Maricá, cidade onde reside há 
três amos, e de onde, segundo 
ele, não pretende mais sair.
Alguns anos depois do faleci-
mento da primeira esposa, Bra-
ga Jr. contrai segundas núpcias 
com Maria Nazaré Pimenta, 
com quem vive até hoje. Tra-
balha também como locutor de 
supermercado, atividade que 
realiza até hoje, "para comple-
mentar a renda e dar uma vida 

mais confortável para minha 
família. A jornada é longa, mas 
estou tranquilo", enfatiza.  
Origens
Braga Jr. é natural de Além 
Paraíba, divisa do Estado do 
Rio com Minas Gerais. O pai 
do locutor, Luiz Eugênio, bor-
racheiro em uma empresa de 
caminhões, e a mãe, Maria 
Aparecida, doméstica, o acostu-
maram a acordar cedo para ir à 
escola, e depois ajudar em casa, 
até começar a trabalhar fora. 
"Sou grato a eles pelo exemplo 
de trabalho e honestidade que 
me legaram", comenta. 
A mão de Deus
Braga diz que a mão de Deus 
sempre o guiou. Técnico em 
Contabilidade, escolheu ser 
radialista. Um conterrâneo fa-
moso, o radialista Jorge Luiz 
(Rádio Tupi e Rádio Globo), 
hoje aposentado, conseguiu 
uma vaga para ele na emissora 
fundada pelo professor Ro-
quete Pinto. Quando assumiu 
a presidência da emissora, em 
2007, o senador Arthur da Tá-
vola (falecido em 2008), teve a 
ideia da criação do programa 
"Nordeste Musical", batizando-

Comemorando mais um 
Dia do Radialista (7 de 
novembro), decidi es-

crever algumas poucas linhas 
em homenagem a esses bravos 
comunicadores e relembrar sua 
importância para a sociedade. 
Mesmo em tempos digitais, 
com imposição dos aplicati-
vos em plataformas de nuvem, 
o rádio de Marconi se supera 
em seus propósitos, e continua 
resiliente e triunfante, se não 
mais como veículo hegemôni-
co de comunicação, mas, ainda 
assim, como suserano das pre-
ferências interioranas e mesmo 
metropolitanas. 
O rádio atinge os cantões mais 
longínquos em um país de di-
mensões continentais como 
o nosso. Fiquei sem televisor 
por uns dois meses. A tela da 
sala deu tilte com uma maldita 
atualização global do Grande 
Irmão, que impõe uma cultura 
de massas cada dia mais per-
versa a uma população mani-
pulada por uma escala assépti-
ca de valores. O distanciamento 
crítico dessa estratégia sublimi-

nar faz parte da resistência con-
tracultural, levada na contra-
mão a duras penas. Fiquei sem 
televisão por meses. Minha tela 
reserva havia sido doada, por 
precisar de conserto, e eu estar 
de mudança para um espaço 
menor, para onde felizmente 
não precisei ir. Sobrou-me o 
laptop e o rádio, esse, compa-
nheiro 24h, mesmo com o meu 
consciente adormecido.
Aí é que entra a importância 
geral dessa maquininha sonora, 
transmissora de entretenimen-
to e informação, em resumo, 
conhecimento. Além de não 
ocupar (e limitar), a nossa aten-
ção pelos olhos, exercita nossa 
imaginação pela audição, senti-
do físico menos explorado e re-
quisitado que os demais, porém 
de imensa importância para os 
deficientes visuais, por exem-
plo. Foi na apuração do pleito 
municipal (e nacional) deste 
ano que me dei conta da im-
portância do rádio como mí-
dia, independente da TV, das 
redes sociais, e dos aplicativos... 
Por interesse particular e social 

na política, acompanhei a Band 
News e a CBN, na apuração dos 
resultados.
Primeira radiodifusão
A radiofusão, processo inau-
gurado pelo físico italiano 
Guglielmo Marconi em 1899 
(Prêmio Nobel de 1909), com 
base nos princípios das ondas 
de Heinrich Hertz (1857-1894), 
passando pelos receptores de 
Lucien Lèvy (1892-1965), da 
amplificação direta (abando-
nada em 1935), com transmis-
são a bordo de um navio nas 
costas italiana e inglesa para o 
continente, se destaca, vinte e 
três anos, entre outras grandes 
criações e descobertas do sécu-
lo XIX, como a vedete da Belle 
Époque brasileira, deixando o 
piano, até então figura central 
dos salões e saraus, em segun-
do plano.
Desde 1876, na Exposição 
Internacional da Filadélfia 
(EUA), primeira capital ian-
que, quando nosso imperador 
Pedro II foi convidado a parti-
cipar da Feira e se tornou um 
de seus garotos-propaganda, a 

A importânciA do rádio como mídiA sociAl                   
Por: Fernando Uchôa - Jornalista, radialista, escritor, membro da AGAC, IHGSG e ACLM

despeito dos grandes inventos 
de Thomas Alva Edison (inven-
tor da lâmpada elétrica) e Ale-
xander Graham Bell (inventor 
do telefone), a transmissão da 
voz por rádio foi o expoente da 
entrada do século XX, sete anos 
antes do voo inaugural do mais 
pesado do que o ar, o 14 Bis do 
nosso Alberto Santos Dumont.
O Brasil, com a Capital Fede-
ral radicada no Rio de Janeiro, 
elegeu, de forma carinhosa e 
universal, o rádio, ocupando 
lugar central nos lares, compa-
nheiro de cabeceira, e de todas 
as horas e lugares, à medida em 
que se tornou mais portátil. As-
sim como o restante do mundo, 
adotou o rádio como a cereja 
do bolo, a menina dos olhos, 
principalmente na capital de 
uma sociedade que começava 
a se organizar econômica e cul-
turalmente, e que iniciaria sua 
industrialização um quartel de 
século mais tarde. 
Além da invasão cultural de 
Inglaterra, França, e, poste-
riormente, Estados Unidos, o 
rádio foi aliado dos soldados na 
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I e II Guerras Mundiais (rádio 
comunicador de campanha), e 
propagador, durante décadas, 
do chorinho, das modinhas de 
carnaval e do samba-canção, 
além da bossa nova, criações 
musicais brasileiras, difundidas 
por emissoras como a Rádio 
MEC (90 anos), a Rádio Ro-
quete Pinto (101 anos), a Na-
cional e várias outras, criadas a 
posteriori, e das ondas longas, 
médias e curtas de amplitude 
modulada (AM), para a atual 
frequência modulada (FM), na 
faixa de 78,5 a 100 MHz, eleita a 
melhor para uso das emissoras 
comerciais e comunitárias, por 
emitir ondas mais constantes e 
de melhor manejo na prática.  
A amplitude modulada (AM) 
sobrevive, mas está sendo siste-
maticamente relegada. 
Hoje, em pleno século XXI, o 
rádio volta a tomar lugar de 
destaque na mídia, ao vivo e 
web, ao lado das redes sociais, 
através das entrevistas em pod-
casts, que, esperamos, não se 

limitem a um modismo passa-
geiro. Por outro lado, formatos 
clássicos como o das rádios 
educativas, permanecem há 
décadas, resistindo bravamente 
e atuando na verdadeira educa-
ção do povo de forma efetiva e 
duradoura, como avatar cultu-
ral da reconstrução, demiurgo 
dos novos tempos, utilizando, 
com bom senso e propriedade, 
os recursos tecnológicos ade-
quados em tempos de projetos 
cibernéticos e de tralhas robóti-
cas, IA, e outros QI a +.
Mais que a globalização instan-
tânea da imagem na TV, com 
a internet, o rádio ainda é o 
grande transformador e mobi-
lizador social das comunidades, 
tanto mais importante, quan-
to menores e mais longínquas 
elas forem. Existem povoados 
e aldeias no Brasil e no mundo, 
que recebem ondas hertzianas 
diariamente, porém, a sua loca-
lização e falta de estrutura im-
pedem a boa recepção e repro-
dução da imagem à distância.

-o de imediato. O retorno não 
se fez esperar. Era a época do 
governo Garotinho. Braga Jr., já 
contratado pela emissora, de lá 
não mais saiu. "Minha segunda 
casa", diz, sorridente. 
Receita de sucesso
"O trabalho nunca me as-
sustou. Pelo contrário, o que 
faço me realiza, pois faço com 
amor", diz Braga Jr. Essa, pro-
vavelmente, seja a receita de 
sucesso do programa "Nordeste 
Musical", que, como o próprio 
apresentador comenta, foi um 
achado e uma consequência 
do trabalho que já fazia, inicial-

mente um programa de samba 
e pagode, depois, com bandas 
nordestinas. O programa "Nor-
deste Musical" é divulgado em 
todo o país, nas regiões Norte 
e Nordeste, Centro Oeste e Su-
deste, principalmente no Rio 
de Janeiro, onde uma legião de 
ouvintes interage, com pedidos 
de músicas, contando histórias 
do dia a dia e "causos" de suas 
regiões. "É uma celebração da 
cultura popular do nosso país", 
conclui.
CONTATOS PROGRAMA 
"NORDESTE MUSICAL":

 (021) 2333-2094 

Por: Fernando Uchôa 
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A Secretaria de Saúde e 
da Fundação Estatal de 
Saúde (Femar), come-

mora os ótimos resultados do 
Programa “Fila Zero” de Oftal-
mologia: entre 11 e 18/11, fo-
ram realizadas 538 cirurgias no 
Hospital Municipal Dr. Ernesto 
Che Guevara, em São José do 
Imbassaí, que incluem condi-
ções como catarata e pterígio. 
Os bons números refletem 
no bem-estar da população, 
com centenas de pessoas que 
já tiveram a melhora da visão 
em procedimentos marcados 
àqueles que passaram pela tria-
gem em Araçatiba.
As cirurgias continuam sendo 
oferecidas progressivamente 
até dezembro aos pacientes 
agendados, que são avisados 
pelas equipes da iniciativa no 

Programa “Fila Zero” realizou mais de 500 cirurgias em oito dias
número informado no cadas-
tro. Essas pessoas passaram por 
consultas e exames no espaço 
em Araçatiba e, posteriormen-
te, foram encaminhadas para 
o procedimento cirúrgico na 
unidade hospitalar.
Em caso de dúvidas ou para re-
ceber alguma orientação sobre 
o programa, a população pode 
entrar em contato com a Cen-
tral “Fila Zero” de Oftalmologia 
pelo número 21 97184-8956, 
que atende somente pelo apli-
cativo WhatsApp.
A secretária de Saúde, Juliana 
Nogueira, ressaltou que o “Fila 
Zero” é uma conquista para a 
cidade, proporcionando bem-
-estar à população.
“É motivo de orgulho alcançar 
mais de 500 cirurgias realizadas 
em apenas oito dias. As opera-

ções de catarata e pterígio são 
fundamentais para que as pes-
soas tenham de volta a sua vi-
são, principalmente os idosos, 
por isso nos dedicamos com 
esse programa, que faz a dife-
rença na vida das pessoas. O 
objetivo é realizar mais de três 
mil cirurgias agendadas e zerar 
toda a demanda reprimida da 
Regulação”, afirmou.
O diretor-geral da Femar, Mar-
celo Rosa, pontuou os avanços 
trazidos pelo programa e os nú-
meros já obtidos.
“O Programa ‘Fila Zero’ de Of-
talmologia é um avanço para a 
saúde e traz qualidade de vida 
aos moradores. Com ele, já re-

alizamos mais de 10 mil atendi-
mentos e 40 mil exames na pri-
meira etapa, e as cirurgias são 

a conclusão desse processo tão 
importante na vida das pessoas. 
Esse é o resultado do nosso em-
penho pelo bem-estar da popu-
lação e seguiremos avançando 
cada vez mais”, acrescentou.
Mais qualidade de vida
A aposentada Terezinha Rodri-
gues de Oliveira, de 78 anos, foi 
uma das que já realizaram a ci-
rurgia no Programa “Fila Zero” 
de Oftalmologia. Ela garantiu 
que a operação de catarata foi 
essencial para ter uma vida me-
lhor.
“Foi muito bom ter realizado a 
cirurgia e tudo ocorreu melhor 
do que eu esperava. Fui bem 
tratada desde o início e não 
senti nenhuma dor na opera-
ção. Em menos de um mês, re-
alizei todos os exames, fui aten-
dida e agora estou operada. Só 
tenho a agradecer, valeu muito 
a pena”, disse.
Norival Leite Duraes, de 71 

anos, ficou surpreso com a agi-
lidade e eficiência da cirurgia, 
destacando o seu impacto para 
as pessoas de menor renda.
“A operação me surpreendeu, 
porque foi muito tranquila. 
Achei esse projeto maravilhoso, 
já que ajuda, principalmente, 
muitas pessoas que não teriam 
condições de realizar a cirurgia 
e aqui podem fazer sem pagar 
nada” , concluiu.
Unidade de Saúde da Família é 
a porta de entrada
É importante lembrar que as 
pessoas com demandas oftal-
mológicas que ainda não estão 
sendo acompanhadas na rede 
municipal devem procurar a 
Unidade de Saúde da Família 
(USF) de referência, que aten-
de a região de moradia. Nesses 
locais, o caso será avaliado e 
encaminhado, caso necessário, 
para atendimentos e exames of-
talmológicos. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

MARICAENSE DE EMPRESÁRIOS - AME
Pelo presente edital, ficam convocados todos os interessados para 
participarem da Assembleia Geral de Constituição da Associação 
Maricaense de empresários - AME, que será realizada no dia 09 de 
dezembro de 2024, às 10h:00min, no endereço Av. Itaocaia, nº 3410 
– Inoã, Maricá – RJ, CEP: 24.942-395.
A pauta da assembleia será a seguinte:
1. Discussão e aprovação do estatuto social da associação;
 2. Eleição e posse da diretoria e do conselho fiscal;
 3. Formalização da criação da associação;
 4. Outros assuntos de interesse relacionados à constituição da as-
sociação.
A presença de todos é indispensável para que possamos constituir a 
associação e garantir a participação democrática em sua formação.

Maricá, 26 de novembro de 2024.
JOSE ORLANDO DE AZEVEDO DIAS

Dr, Flávio Viana de Sant’Ana – OAB/RJ 197.542
Telefone: 21 97184-0181 – Luana Secretária

E-mail: jose.orlando.10.63@gmail.com

ASSOCIAÇÃO MARICAENSE DE EMPRESÁRIOS - AME
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Maricá vai ganhar 
um hotel em 
Araçatiba, que 

além de fomentar o turis-
mo e aquecer a economia 
local, terá foco na deman-
da offshore do Aeroporto 
de Maricá. O lançamento 
oficial das obras do Ho-
tel Maricá aconteceu nesta 
sexta-feira (22/11) reunin-
do autoridades municipais e 
investidores.
A previsão de entrega do 
empreendimento é para 
2026, e a Companhia de De-
senvolvimento de Maricá 
(Codemar) é a responsável 
pela construção.
Localizado em Araçatiba, 
ao lado do Aeroporto de 
Maricá, o empreendimen-
to vai contar com uma área 
total de 7,547 m², com sete 
pavimentos e 166 unidades 
hoteleiras, restaurante para 
180 lugares, um centro de 
convenção modular para 
250 pessoas, estrutura com-
pleta para eventos e um cen-
tro de negócios.
A implantação do primei-
ro hotel da cidade promete 
gerar empregos diretos e 
indiretos, atração de investi-
mentos, turismo e receita de 
visitantes, desenvolvimento 
regional, impulso ao comér-
cio e serviços,  além de in-
centivo ao desenvolvimento 
de infraestrutura.
O Hotel Maricá faz parte do 
futuro Complexo Multifun-
cional de Maricá, que inclui 
outros empreendimentos 
como o Centro Empresarial, 
a Praça Araçatiba e o Lagoa 
Mall. O complexo terá uma 
área total de 32 mil m², en-
globando os quatro empre-
endimentos.

Estratégia
O prefeito Fabiano Horta 
visitou o canteiro de obras 
e destacou que o empreen-
dimento faz parte de uma 
estratégia de estimular o de-
senvolvimento social e eco-
nômico da cidade.
“A Codemar dialoga com 
o desenvolvimento social e 
econômico de Maricá, onde 
a gente vive uma realidade 
muito presente na cadeia 
offshore do petróleo. Esse 
hotel aqui é parte de uma 
estratégia que tem a ver com 
esse setor, mas também tem 
a ver com a indução e a po-
tência turística que Maricá 

HOTEL MARICÁ, COM 166 QUARTOS E 7 
PAVIMENTOS, SERÁ INAUGURADO EM 2026

tem”, comentou o prefeito.
O presidente da Codemar, 
Hamilton Lacerda,  desta-
cou que os maiores ganha-
dores  serão os maricaenses, 
com a chegada de mais em-
pregos diretos e indiretos.
“A gente ao mesmo tempo 
vai alavancar a utilização do 
aeroporto, onde os profis-
sionais que embarcam para 
as plataformas marítimas 
vão ter a possibilidade de 
se hospedar aqui na cidade. 
Ele vai incentivar também 
as ações de turismo e de cul-
tura”, apontou Hamilton.

Obras a todo vapor
Atualmente, os trabalhos 
estão concentrados na eta-
pa de fundações - uma fase 
crucial para garantir a esta-
bilidade e durabilidade da 
construção, segundo o en-
genheiro da Codemar, Feli-
pe Noujaim.
“As atividades incluem a 
cravação de estacas pré-
-moldadas em concreto, 
confecção de blocos e cintas 
de fundação em concreto 
armado, além da operação 
de um canteiro de obras já 
mobilizado para atender às 
necessidades do projeto”, 
disse.
O engenheiro lembrou que 
para assegurar a agilidade e 
a qualidade na execução, foi 
instalada uma mini central 
de concreto no próprio local 
da obra. “Essa estrutura per-

FOTOS /PAULO CELESTINO

O tão esperado hotel, situado ao lado do aeroporto da cidade, teve 
suas obras oficialmente lançadas na sexta-feira, 22 de novembro

mite o fornecimento rápido 
e eficaz do concreto, man-
tendo o controle rigoroso 
sobre a qualidade do mate-

O lançamento oficial das obras do Hotel Maricá aconteceu no dia 22/11, reunindo autoridades municipais e investidores.

rial utilizado”. destacou.

Desenvolvimento e 
sustentabilidade
O empreendimento terá 
práticas sustentáveis como 
captação de energia através 
de placas solares, aprovei-
tamento das águas pluviais 
para reuso, estação de tra-
tamento de esgoto, urbani-
zação do complexo focada 
na mobilidade urbana com 
ciclovias e área verde, além 
de pontos de recarga com 
energia solar para veículos 
elétricos.

Cerimônia
O lançamento das obras do 
Hotel Maricá foi oficializa-
do durante a inauguração 
da sede da Companhia de 
Desenvolvimento de Maricá 

O Hotel contará com restaurante, centro de convenções modular, infraestrutura completa para eventos e um centro de negócios

Localizado em Araçatiba, o empreendimento vai contar com uma área total de 7,547 m², com sete pavimentos e 166 unidades hoteleiras

Vereadora Adriana Costa, Prefeito Fabiano e Hamilton Codemar

FOTOS DIVULGAÇÃO

(Codemar) também nesta 
sexta-feira (22). Uma estru-

tura com 78 salas em uma 
área total de 8.898,37m².
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QUAQUÁ DEFINE EQUIPE DE GOVERNO E PROMETE GESTÃO COM 
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE COMO PALAVRAS DE ORDEM

Com uma equipe diversificada e focada em turismo e relações internacionais, Quaquá está determinado a elevar Maricá 
a um novo patamar de desenvolvimento econômico e social, onde inovação e sustentabilidade serão as palavras de ordem

O prefeito eleito para 
o terceiro man-
dato em Maricá, 

Washington Quaquá (PT), 
se prepara para um novo 
período no comando da 
cidade com uma folgada 
maioria na Câmara Mu-
nicipal. Ele inicia o novo 
ciclo colhendo os acertos 
das gestões anteriores do 
PT. Atualmente deputado 
federal e vice-presidente 
Nacional do Partido dos 
Trabalhadores, Quaquá já 
havia governado a cidade 
em dois mandatos (2009 a 
2016). Ciente dos novos de-
safios, Quaquá pontuou al-
guns projetos que deverão 
ser implementados com o 
objetivo de reconfigurar 
a economia da cidade, vi-
sando diminuir a atual de-

pendência dos royalties de 
petróleo e atrair indústrias 
e empresas de ponta para 
Maricá.
“Iniciei conversas com a 
Confederação Nacional 
das Indústrias (CNI) para, 
em parceria com o Sistema 
S, iniciar o processo de in-
dustrialização de Maricá. Já 
temos acertada a instalação 
de uma fábrica de aviões 
de médio porte que irá ge-
rar mais de mil empregos. 
Além disso, chegou a hora 
de transformar Maricá em 
um destino mundial. Te-
mos uma cidade linda e 
que merece ser conhecida e 
visitada por gente do mun-
do inteiro. Vamos investir 
pesado para isso”, revelou 
Quaquá.
A estratégia de Quaquá 

para atrair novas indús-
trias para a cidade inclui a 
criação de um ambiente fa-
vorável para diversos negó-
cios e inovação. "Estamos 
trabalhando para criar um 
ecossistema que favoreça 
o empreendedorismo e a 
inovação, reduzindo nossa 
dependência dos royalties 
do petróleo e criando novas 
oportunidades de emprego 
para Maricá", explicou.
A expectativa do prefeito 
eleito é que essas mudan-
ças tragam um impacto 
positivo significativo para 
o município. Com a diver-
sificação econômica e o 
fortalecimento do turismo, 
a cidade poderá oferecer 
mais empregos e melho-
rar a qualidade de vida dos 
seus habitantes.

A nova equipe é composta por empresas públicas, autarquias, secretarias, órgãos de assessoramento, controle. Entre os profissionais 
estão políticos veteranos, técnicos especializados e ativistas. Um dos destaques é Jorge Castor, nomeado para a secretaria de 
Relações Internacionais, com a missão de promover políticas públicas inclusivas e fortalecer os laços internacionais da cidade.

Gabinete do Prefeito: 
Dayrlene da Silva Costa

Promoção das Comunidades: 
Brunna Tavares Índia

Juventude e Participação 
Popular: Andressa Santos

Urbanismo e Planejamento 
Territorial: Sheila Rodrigues

Trabalho e Emprego: 
Rosana Horta 

Pessoa com Deficiência e 
Inclusão: Tatiana Castor

Comunicação: Danielle Oliveira 

Políticas e Defesa dos Direitos 
das Mulheres: Ingrid Bastos

Representação e Articulação 
Institucional: Ivana Melo

Ciência e Tecnologia: 
Sabrina Alves

Segurança Cidadã: 
Coronel Julio César Veras

Secretaria Executiva de Gestão 
de Governo: Arlen Pereira

VEJA ABAIXO O PERFIL DE CADA INTEGRANTE DO GOVERNO:

Gestão Tributária: 
Lawrice dos Santos Souza 

Autora do livro "A queda de Dil-
ma Rousseff: Jornal Nacional e o 
Golpe de 2016”, é licenciada em 
Letras e Práticas Educacionais, 
mestre e doutoranda em Linguís-
tica Aplicada pela UFRJ. Atuando 
no campo da linguística aplicada 
ao discurso político desde 2012, 
sua pesquisa dedica-se à interface 
de sistemas semióticos.

Baiana de Campo Formoso, está em 
Maricá há 18 anos. Militante dos 
coletivos nacionais do PT, já atuou 
no Gabinete e nas secretarias mu-
nicipais de Educação, Assistência 
Social e Transporte, na qual é hoje 
subsecretária de Autoridade Exe-
cutiva de Postura. Está concluindo 
o curso de Direito na Univassouras.

Bruna Letícia de Oliveira Tavares, 
a Brunna Tavares Índia, é empre-
sária e política, conhecida por seu 
engajamento em causas sociais e 
políticas na região. Tem 35 anos e 
se identifica como indígena. Nas 
eleições deste ano, conquistou uma 
suplência pelo Avante.

Foi secretária municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo, Habitação 
e Serviços Sociais, gestora da Apa-
mar e superintendente de Resíduos 
Sólidos do Estado. Sheila considera 
que a aprovação do plano diretor e 
medidas para o uso do solo são de 
extrema importância para a gestão 
municipal.

Chegou à Prefeitura no fim do pri-
meiro mandato de Quaquá e não 
saiu mais. Foi assessora na Educa-
ção, virou gerente, coordenadora 
geral e subsecretária de Ciência e 
Tecnologia, cuidando de projetos 
como o Passaporte Universitário. 
É formada em marketing e gradu-
anda em Gestão Pública. 

Rosana Horta foi primeira-dama 
de Maricá por oito anos. É em-
presária, madrinha do projeto 
“Chegou a sua vez”, uma parceria 
do Instituto Darcy Ribeiro com a 
ONU, e lidera o Projeto Natal So-
lidário em Maricá, que arrecada 
brinquedos para crianças carentes. 

Mestranda em Direito pela Ambra 
College (EUA), com foco em Ris-
co e Compliance, é certificada em 
Compliance Anticorrupção (CPC-
-A) pela LEC/FGV. Foi coordena-
dora de Receita, subsecretária e ge-
rente executiva da Fazenda. É chefe 
de Gabinete da Secretaria de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão.

Nascida em Maricá, tem 29 anos. 
Estuda Psicologia e é técnica de 
Radiologia. Foi presidente do 
Movimento Popular da Juven-
tude e assessora parlamentar de 
Quaquá. Vai gerir projetos como 
Casa da Juventude, Mumbuca 
Futuro e o CDB (Comitê de De-
fesa dos Bairros).  

Já atuou nas secretarias de Admi-
nistração, Fazenda, Governo e As-
sistência, onde é coordenadora de 
Infraestrutura e Projetos. É forma-
da em Administração e pós-gra-
duada em gestão pública. Entre 
as metas estão a Casa do Down, o 
Centro de Treinamento Paralímpi-
co e a Casa da Comunidade Surda. 

Advogada da Escola de Magistra-
tura do Rio de Janeiro, é militante 
da luta contra a violência domés-
tica. Ela é delegada da Comissão 
de Violência Doméstica da OAB 
de Niterói e vice-presidente da Co-
missão de Violência Doméstica da 
Anacrim (Associação dos Advoga-
dos Criminalistas).  

Chefe de gabinete de Quaquá na 
Câmara, tem 30 anos de gestão 
pública, especializada em trans-
parência, captação e orçamento. 
Atuou na Prefeitura de São Luís 
(MA) e no Ministério do Esporte, 
entre outros. É pós-graduada em 
Administração da Educação e pós-
-graduanda em Gestão Pública.

Servidor público e policial pe-
nal, cursou Administração pú-
blica na UFRRJ. Filiou-se ao PT 
em 1990. Desde 2019 preside o 
Marica Futebol Clube, time que 
este ano conquistou o acesso à 
primeira divisão do futebol do 
Rio de Janeiro.

Saúde: 
Marcelo Velho
Médico e professor da UniRio, 
mestre pela Fiocruz e doutor pela 
UFRJ, é subsecretário de Ensino 
e Pesquisa na Secretaria de Saú-
de. Foi decisivo para salvar vidas 
na pandemia, com a compra de 
respiradores mecânicos para os 
hospitais e o programa Pesquisa 
Sentinela Covid-19. 

Formou-se cadete na Acade-
mia Militar das Agulhas Negras 
(Aman), em Resende, em 1992. 
Cinco anos depois, ingressou na 
PM. Desde 2022 está à frente da 
Secretaria de Ordem Pública e 
Gabinete Institucional de Maricá 
(Seop). 

É o controlador-geral do Municí-
pio, responsável por fiscalizar os 
atos de agentes públicos e insti-
tuições que administram recur-
sos municipais, além de avaliar o 
cumprimento das metas do plano 
plurianual, a execução dos pro-
gramas de governo e a garantia da 
transparência. 

Nascido em Maricá, implementou 
como secretário de Assistência So-
cial projetos como Casa do Autista, 
Casa de Acolhimento Ernani Go-
mes Duarte e Projeto Criança Feliz. 
Criador do “Bilhete Único Univer-
sitário”, promoveu a instalação do 
novo Conselho Tutelar.

Será mantido no cargo. Ele é pro-
fessor de História e já foi secretário 
de Esportes no Governo do Ma-
ranhão na gestão do então gover-
nador Flávio Dino, hoje ministro 
do STF, além de secretário de Re-
lações Institucionais e Federativas 
das prefeituras de Maricá e de São 
Luís (MA).

Vereador por cinco mandatos, 
Helter Ferreira já foi secretário 
municipal de Sustentabilidade, 
participando de projetos que con-
solidam Maricá como destino tu-
rístico relevante e impulsionando 
o desenvolvimento sustentável da 
cidade, meta da terceira gestão de 
Quaquá.

Relações Internacionais: 
Jorge Castor

Meio Ambiente e Sustentabili-
dade: Helter Ferreira 

Planejamento, Contabilidade e 
Finanças: Joab Santana Carvalho 

Educação: Márcio Jardim 
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Promoção de eventos: 
Rony Peterson

Transportes e Postura: André 
Casquinha

Esportes: Filipe Bittencourt

Pesca: Xandi de BambuíQualidade de Vida, Bem-Estar So-
cial e Entretenimento: Paulo Rogério

Defesa do Consumidor: 
Rick Aquino

Cultura e Utopias: 
Sady Bianchin

Políticas para a Terceira Idade: 
Amarildo Ribeiro

Assistência Social e 
Cidadania: José Carlos Azevedo 

Bem-Estar Animal: Robgol

Turismo, Comércio, Indústria e 
Mercado Interno: José Alexandre

Direitos Humanos: Birigu

Economia Solidária e Empreendedo-
rismo Social: Matheus

Proteção e Defesa Civil: 
Danilo Santos

Assuntos Religiosos: 
Pastor Sérgio

Trânsito: 
Marcinho da Construção

Habitação: 
Marcus Bambam

Procuradoria Geral do Município: Fabrício Monteiro Porto

Vereador reeleito, o maricaense 
André Casquinha já presidiu a 
Comissão de Transportes da Câ-
mara Municipal. É idealizador do 
“Mumbuca Transportes” e autor 
de projetos sociais como a linha 
de crédito para recém-formados 
empreenderem, impulsionando a 
economia local.

Seguirá no cargo que ocupa, sob 
sua gestão, foi inaugurada a Casa 
do Consumidor, com serviços 
como o "Espaço Mediar", para 
resolução de conflitos entre con-
sumidores e empresas, e o Pro-
con Sênior, que capacita idosos 
sobre direitos do consumidor e 
educação financeira.

Vereador eleito, autor da Lei 
“Música nas Escolas”, é o primei-
ro legislador a atuar com Gabi-
nete de Rua. Nascido em Maricá, 
tem 42 anos e é empresário na 
cidade. É o atual secretário de 
Trânsito e Engenharia Viária do 
governo Fabiano Horta.

João Carlos de Lima, o Birigu, é po-
lítico, ativista social e, atualmente, 
secretário de Participação Popular 
e Direitos Humanos. Ele realizou 
o reassentamento da aldeia indíge-
na Céu Azul (Tekoa Ara Hovy), da 
etnia Guarani, no bairro Espraiado, 
legitimando o espaço dos povos 
originários na região.

Eleito três vezes vereador, é for-
mado em Ciências Contábeis pela 
UFF. Ex-secretário de Trânsito e 
Transporte e de Esporte e Lazer, 
teve como projetos, entre outros, o 
pré-vestibular gratuito, a Bibliote-
ca do Futuro em 4 distritos e a “Se-
mana de Incentivo ao Esporte para 
Pessoas com Deficiência”.

Friburguense, tem mais de 30 anos 
de experiência no setor turístico 
público e privado. É autor de vá-
rios projetos na área de turismo e 
cultura. Disputou a Prefeitura de 
Nova Friburgo em 2024 pelo PT. 
Foi secretário de Turismo e de 
Promoção Especial no governo de 
Fabiano Horta.

Ator, poeta, diretor de teatro, cine-
asta, jornalista e antropólogo. Foi 
consultor do Ministério da Cul-
tura, presidente do Conselho de 
Cultura de Niterói, coordenador 
de Projetos Especiais da Secretaria 
de Direitos Humanos do Estado e 
já ocupou duas vezes a Secretaria 
de Cultura de Maricá.

Marcus Toselli, conhecido como 
Marcus Bambam, foi secretário de 
Trabalho na gestão do prefeito Fa-
biano Horta. Eleito vereador pela 
primeira vez em 2016 pelo PV, se 
reelegeu em 2020 pelo PCdoB, e 
em 2024 pelo PSD. Sua atuação é 
focada no desenvolvimento social 
e econômico do município. 

O maricaense Rony Peterson Dias 
Da Silva foi eleito para seu segun-
do mandato de vereador. Foi secre-
tário de Transportes no governo 
Quaquá. Estará no novo governo 
com a meta de promover eventos 
em toda a cidade para atrair turis-
tas, estimular o lazer e diversificar 
as atividades econômicas. 

Geógrafo graduado e pós-gradu-
ado pela Uerj, entrou na Guarda 
Municipal de Maricá aos 18 anos, 
foi ouvidor na Rioprevidência e 
tem 11 anos de Polícia Civil. Foi 
eleito vereador em 2020, reeleito 
este ano. Tem como missão prepa-
rar Maricá para enfrentar os even-
tos climáticos.

José Carlos é sindicalista e funda-
dor do PT. Foi secretário de Nova 
Iguaçu no governo de Lindbergh 
Farias, secretário de governo em 
Maricá no segundo mandato de 
Washington Quaquá e secretário 
de Economia Solidária no gover-
no de Fabiano Horta.

Candidato a vereador em 2024, é 
conhecido como defensor dos ani-
mais e protetor do meio ambiente. 
Nasceu e vive em Maricá. Assumi-
rá a Secretaria de Agricultura com 
a determinação em lutar por um 
futuro melhor para todos os ma-
ricaenses.

Pós-graduado em Psicologia e ex-
-subsecretário de Esportes, coman-
da a atual Coordenadoria Especial 
do Bem-estar, que será uma secre-
taria. Administra o Programa Viver 
Bem e dará continuidade aos aten-
dimentos nos polos e ampliação de 
programas e  novos projetos.

Matheus Gaúcho tem 30 anos, 
trabalhou por seis anos na Se-
cretaria de Economia Solidária 
de Maricá e, mais recentemente, 
atuou como chefe de Gabinete 
no Instituto de Ciência, Tecno-
logia e Inovação de Maricá (IC-
TIM). 

Nascido e criado em Maricá, é um 
militante em defesa da pesca e está 
junto com Quaquá no projeto de 
construção da fábrica de pescado. 
O empreendimento vai gerar em-
prego e renda em Bambuí e refor-
çar o projeto de tornar Maricá uma 
referência turística e de economia 
sustentável. 

O Pastor Sérgio Luís lidera em 
Maricá a Assembleia de Deus 
Ministério de Madureira. Foi o 
primeiro a comandar a Secreta-
ria de Assuntos Religiosos, cria-
da na gestão anterior de Quaquá, 
provendo recursos para eventos 
como a Marcha para Jesus.  

Ele já ocupa a secretaria, que ofere-
ce atividades para a terceira idade, 
como oficinas, terapias, passeios 
e bailes, promovendo a interação 
social. Além das Casas da Terceira 
Idade, referência no Estado, o mu-
nicípio tem núcleos nos distritos, 
ampliando o alcance das atividades. 

Natural de Maricá, Robgol foi ve-
reador suplente por dois manda-
tos e é autor de mais de 17 leis e 
60 projetos de lei. Entre eles está o 
que determina o cuidado do poder 
público com a limpeza e desobs-
trução dos rios e canais da cidade 
e a criação do programa “Empresa 
amiga da saúde da mulher”. 

Hamilton Lacerda já é diretor-
-presidente da Codemar des-
de janeiro de 2023. É formado 
em Engenharia Elétrica pela 
Unicamp e mestre em Admi-
nistração Pública e Governo 
pela FGV. Antes de assumir o 
cargo, foi consultor e analista 
de projetos na empresa.

Agricultura e Pecuária: 
Wagner Soares

Graduado em Ciências Contá-
beis e pós-graduado em Audi-
toria e Gestão em Finanças Pú-
blicas, tem mais de 30 anos de 
experiência. Foi subsecretário 
em Maricá de Administração e 
também de Controle Interno, 
além de controlador-geral da 
Prefeitura de Seropédica.

Administrador de Empresas e 
coronel da reserva do Exército, 
tem especializações em Aplica-
ções Complementares às Ciências 
Militares e Aperfeiçoamento em 
Ciências Militares, além de Capa-
citação em Licitações e Contratos 
na Escola de Administração Fa-
zendária (EsAF). 

Será mantido no cargo, no qual 
ajuizou uma ação civil pública 
contra a Enel devido a falhas 
recorrentes na distribuição de 
energia. A 1ª Câmara Cível da 
Comarca de Maricá acatou a 
ação, proibindo a Enel de cor-
tar a energia de qualquer con-
sumidor por 30 dias.

Graduada em Direito e pós-gra-
duada em Direito Público, pos-
sui ampla experiência em Direito 
Administrativo, com ênfase em 
licitações, contratos, convênios e 
controle interno na Administra-
ção Pública. Foi Subprocuradora 
do Administrativo e subsecretária 
de Controle Interno.

Governança em Licitações e 
Contratos: Milton Fer. Azevedo

Administração: 
Gecimar Jorge de Aragão

Controladoria Geral do Municí-
pio: Cinthia Madeira da Silva

Assessoria de Conformidade 
Processual: Sabrina Guimarães 

Presidente da Codemar: Hamilton Lacerda

Sabrina é bacharel em Ciências 
Contábeis com MBA em Contabi-
lidade Pública e Lei de Responsa-
bilidade Fiscal. No Exército, atuou 
como Oficial Técnico Temporário, 
responsável por processos de lici-
tação pública e controle patrimo-
nial. Profissional pró-ativa e com-
prometida com resultados.

Gestor público, preside há quatro 
anos a Empresa Pública de Trans-
portes (EPT), autarquia municipal. 
Cursou Direito na Universidade 
Augusto Motta e pós-graduação 
em Direito Eleitoral. Atuou como 
advogado em diversas entidades e 
órgãos públicos no Estado do Rio 
de Janeiro. 

Marcinha é atual subsecretária 
de Gabinete de Fabiano Horta, 
é formada em Gestão Pública e 
já trabalhou na representação de 
Maricá em Brasília. Veio de São 
Gonçalo para Maricá para se tor-
nar um quadro profissional nas 
gestões do PT. Foi secretária inte-
rina de Administração e subsecre-
tária de Governo. 

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Maricá, o advo-
gado, pós-graduado em gestão 
pública, continuará no cargo na 
gestão Quaquá. Integrante do Di-
retório Estadual do PT do Rio de 
Janeiro, foi vereador em Macaé, 
cidade natal, em duas legislaturas.

Concursada da Educação, Prisci-
la dirigiu várias unidades da rede 
municipal de ensino. Em 2023 as-
sumiu os Projetos Intersetoriais da 
Secretaria de Educação. No ISSM, 
buscará o equilíbrio financeiro 
e atuarial, garantindo o cumpri-
mento dos direitos atuais e futuros.

Advogado e auditor do TCE/RJ, 
preside a Maricá Biotec desde sua 
criação, em 2022, com foco na 
biotecnologia e no setor agroali-
mentar. Tem a missão de fazer da 
Amar uma referência nacional em 
desenvolvimento de soluções bio-
tecnológicas sustentáveis.

Para a diretoria administrativa da 
autarquia, foi indicado o advogado 
Paulo Guilherme Lopes de Araújo, 
ex-subsecretário de Administra-
ção de Maricá entre 2019 e 2023. 
Ocupou, a Gerência de Contratos 
de Serviços de Comunicação da 
EBC (Empresa brasileira de comu-
nicação) e a Coordenação de su-
primentos e logística da Embratur.

Presidente da (EPT) Celso Haddad 

EMPRESAS PÚBLICAS E AUTARQUIAS
Presidente da Sanemar: Marcia da Silva Ferreira

diretoria administrativa: SOMAR

Empresa de Alimentos de Maricá 
(Amar), atual BioTec: Marlos Costa

Instituto Informação Darcy 
Ribeiro (IDR): Igor Sardinha

Instituto de Seguridade Social de 
Maricá (ISSM): Priscila França

O deputado federal Wa-
shington Quaquá (PT-

-RJ), prefeito eleito de Ma-
ricá (RJ), apresentou nesta 
segunda-feira (11/11) ao 
ministro do Turismo Celso 
Sabino o projeto do novo 
Aquário da cidade de Mari-
cá. O projeto, que será cons-
truído na Barra de Maricá, 
é assinado pelos arquitetos 
Oscar Niemeyer e Jair Va-
lera.

MARICÁ GANHARÁ AQUÁRIO ASSINADO POR OSCAR NIEMEYER

VEJA PERFIL DE INTEGRANTE DO GOVERNO:

O arquiteto e urbanista Fran-
cisco Lameira assumirá a presi-
dência da SOMAR, onde desde 
2019 ocupa a Diretoria Opera-
cional de Parques e Jardins. Em 
16 anos de Prefeitura de Maricá, 
lameira atuou na extinta Secre-
taria de Assuntos Federativos e 
na Secretaria de Obras.

Presidente da SOMAR: Francisco Lameira

Cláudio é diretor do ICTIM, onde 
lidera projetos que visam promover  
desenvolvimento científico. Uma de 
suas iniciativas foi o projeto "Bem-vi-
ver Alimentar", que busca soluções 
sustentáveis na agricultura, como o 
cultivo de tomates orgânicos em es-
tufas com tecnologia israelense. 

Instituto de Ciência e Tecnologia de 
Maricá (ICTIM): Claudio Gimenez

“Será um Aquário moder-
no, que irá mostrar os pei-
xes de água doce. Haverá 
diversos peixes amazônicos, 
como Pirarucu e Tucunaré. 
Esse será um grande chama-
riz para o turismo nacional 
e internacional”, afirmou o 
deputado, após sair da reu-
nião em Brasília.   
O projeto do Aquário Mari-
cá prevê um centro de pes-
quisas, uma torre mirante e 

uma marquise que será liga-
da a um auditório. Todo o 
complexo ocupará uma área 
de 14 mil metros, no centro 
de uma grande praça.
O prazo de execução do 
projeto será inicialmente de 
240 dias, contados a partir 
da assinatura do contrato. 
“Queremos começar o 
quanto antes. O ministro fi-
cou entusiasmado com nos-
so projeto”, contou Quaquá, 

que também é vice-presi-
dente nacional do PT. 
De acordo com Quaquá, 
o ministro Celso Sabino 
vai colocar toda a equipe 
técnica do ministério para 
ajudar a organizar as ações 
para transformar Maricá 
num case para o turismo 
nacional.“É parte do nosso 
projeto de mundialização 
de nossa cidade”, disse o de-
putado.
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A 9ª Festa Literária In-
ternacional de Mari-
cá (Flim) foi a maior 

da história. Um total de 
221.944 visitantes conferiu, 
entre os dias 1º e 10 de no-
vembro, uma programação 
com mais de 100 horas de 
conteúdos e 65 atividades di-
versas, entre rodas literárias, 
talk shows, colóquio, mos-
tra literária, apresentações 
infanto-juvenis, shows mu-
sicais e exposições. Houve 
aumento de público de 35% 
em relação ao ano passado, 
quando 164.125 mil pessoas 
compareceram.
Foram vendidos cerca de 
400 mil títulos das 100 edi-
toras presentes e 180 selos 
literários – média diária de 
40 mil livros. A quarta-feira, 
06/11, registrou o recorde 
de vendas: 54 mil. Além da 
feira literária, o evento cres-
ceu também em espaço físi-
co, ocupando 30 mil metros 
quadrados de área cenográ-
fica montada na orla do Par-
que Nanci.
A estrutura apresentou pór-
ticos, tenda imersiva, área 
infanto-juvenil (Flimzinha), 
tenda literária, painéis insta-
gramáveis, área de gastrono-
mia, três palcos para shows, 
auditório com 400 lugares, 
estandes com diversos servi-
ços da prefeitura e de parcei-
ros, além de estúdios da TV 
Maricá, Rádio e Podcast.
“Foram dias inesquecíveis, 
nos quais a literatura e a 
cultura despertaram nossas 
imaginações, conduzindo-
-nos a mundos diversos e 
fascinantes, imersos em ma-
gia, sabedoria, música e uma 
alegria contagiante. Essa ce-
lebração reafirma a impor-
tância da leitura e da arte 
como pilares para um futuro 
mais iluminado e inspira-
dor”, destacou o prefeito de 
Maricá, Fabiano Horta.

Mumbuca Literária
Por meio da Secretaria de 
Educação, a Prefeitura in-
vestiu mais de R$ 12 mi-
lhões no incentivo à leitura: 
60.800 pessoas, entre alunos, 
professores, aposentados da 
rede pública de ensino e be-
neficiários dos programas 
educacionais do município, 
receberam as “Mumbucas 
Literárias”, vouchers de R$ 
200 para a compra de livros. 
Cada beneficiário ganhou 
a oportunidade de adquirir, 
pelo menos, quatro obras li-
terárias.

“Promovemos a maior polí-
tica de distribuição de livros 
do Brasil. Acreditamos no 
poder transformador da lei-
tura. Digo sempre que festa 
literária temos em todo o 
país, e é bom que tenha. Mas 
nenhuma faz uma distribui-
ção de livros como fazemos 
aqui. O investimento nas 
Mumbucas Literárias não é 
superado em nenhum outro 
lugar. Maricá foi e seguirá 
sendo a capital da leitura, dos 
livros, do saber compartilha-
do e do conhecimento que 
alavanca a cidade e o nosso 
povo”, avaliou o secretário de 
Educação, Marcio Jardim.

Fluxo turístico
Dados da Secretaria de Pro-
moção e Projetos Especiais 
de Maricá apontam que, du-
rante os dias da Flim, a rede 
hoteleira da cidade registrou 
ocupação máxima. O evento 
foi considerado uma oportu-
nidade de promover outros 
setores da cidade e atrair vi-
sitantes internacionais.
Guias de turismo integrantes 
da Associação de Guias de 
Maricá (AGM) realizaram 
pequenos tours com carri-
nhos elétricos, em todo o es-
paço da Flim, apresentando 
outros atrativos turísticos e 
eventos que serão realizados 
em breve, como o Maricá 
Bier Fest, que acontecerá en-
tre 14 e 17/11, os circuitos de 
turismo rural (Espraiado de 

Portas Abertas e Curta Ita-
ocaia), o Natal Iluminado, 
o Maricarnaval e as festas 
temáticas e comemorativas, 
como os dias de Nossa Se-
nhora do Amparo e o Arraiá 
de Maricá.

Geração de empregos
A maior festa literária da his-
tória de Maricá ultrapassou 
a duração oficial de 10 dias e 
gerou cerca de 1.000 empre-
gos diretos. Desse total, 400 
profissionais foram contrata-
dos para atuar na montagem 
e desmontagem da estrutura 
montada na orla do Parque 
Nanci.
Além disso, 600 pessoas fo-
ram contratadas como agen-
tes literários, supervisores, 
vigilantes e controladores de 
acesso, entre outras funções.

Flim 2024 bAte recorde e chegA A 222 mil VisitAntes
Festa Literária Internacional de Maricá teve aumento de 35% de público em relação a 2023. Com 
10 dias de programação e 400 mil livros vendidos, evento gerou cerca de 1.000 empregos diretos

Hercília da Silva Costa foi alfabetizada no programa municipal “Sim, Eu 
Posso” e este ano comprou livros educativos e de palavras cruzadas na Flim

Aluna mais idosa de Maricá se encanta pela leitura aos 90 anos

Em 2023, Hercília da 
Silva Costa realizou 
o sonho de uma vida 

inteira: aprender a ler e es-
crever. A aluna de 90 anos 
é a mais idosa do programa 
“Sim, Eu Posso”, iniciati-
va da Prefeitura de Maricá 
para acabar com o analfabe-
tismo, que retornou às salas 
de aula do projeto este ano. 
Ela traz o brilho nos olhos e 
a vontade sedenta de apren-
der a cada dia para deixar os 
anos de escuridão para trás. 
No sábado (09/11), ela vol-
tou à Festa Literária Interna-
cional de Maricá (Flim), em 
busca de livros educativos 
e de palavras cruzadas para 
ampliar o conhecimento 
que foram compradas com 
as mumbucas literárias. No 
ano passado, ela recebeu o 
diploma de alfabetização na 

Flim com outros 1.066 alu-
nos. 
A história de dona Hercília 
se mistura com muitas ou-
tras Brasil afora. Ela nasceu 
em Campos dos Goytaca-
zes, no Norte Fluminense, 
em uma família com 13 ir-
mãos. A única oportunida-
de que teve quando criança 
de estar numa escola durou 
15 dias. De família pobre, 
precisou abandonar os estu-
dos para trabalhar e ajudar 
os pais com os irmãos mais 
novos. Hoje é viúva e possui 
uma família com muitos in-
tegrantes. São 12 filhos, 25 
netos, 40 bisnetos e sete ta-
taranetos. Dona Hercília re-
side há 68 anos em Maricá e 
atualmente mora no bairro 
Retiro. 
“Meu pai trabalhava na la-
voura e tive que ajudar mi-

nha mãe com meus irmãos 
menores”, lembra ela, que 
disse como conheceu a ini-
ciativa de erradicação do 
analfabetismo. “Estava em 
casa quando a educadora 
Larissa esteve lá e me ins-
creveu no programa. Foi a 
maior alegria da minha vida. 
O ‘Sim, Eu Posso’ realizou 
meu sonho de estudar e ago-
ra quero aprender cada vez 
mais”, declarou. 
A moradora do bairro Retiro 
destacou os benefícios que 
o programa trouxe para sua 
vida. “Agora não dependo 
mais de ninguém para es-
crever um bilhete, ver as pa-
lavras na televisão ou contar 
porque não sabia dar o troco 
certo. Gosto de Matemática, 
estudar com meus livros, fa-
zer palavras cruzadas e estou 
lendo a Bíblia”, completou.

Foram 10 dias de programação e mais de 400 mil livros vendidos, a Festa Literária Internacional de Maricá 
teve um aumento significativo de público em relação a 2023, gerando cerca de mil empregos no município

FOTO/CLARILDO MENEZES



Gazeta 787MARICÁ, 28 DE NOVEMBRO DE 2024GERAL

A Secretaria de Pro-
moção e Projetos Es-
peciais, realizou no 

domingo (17/11) a quinta e 
última edição do ‘Curta Itao-
caia’ em 2024, no circuito ru-
ral da região de Itaocaia Val-
ley, em Itaipuaçu. O evento 
ofereceu uma experiência 
única com ampla seleção de 
comidas típicas da região, 
ressaltando os sabores tradi-
cionais, valorizando os pro-
dutos locais, além de contar 
com atrações musicais de di-
versos gêneros e estilos com 
artistas locais.
Quem participou do circuito 
rural também pôde acompa-
nhar a exposição “Caminhos 
de Darwin” nas dependên-
cias da fazenda. Em 1832, o 
naturalista britânico Char-

les Darwin se hospedou no 
local quando pesquisou a 
fauna e flora da região para 
incluir no livro “A Origem 
das Espécies”, que projetou o 
cientista internacionalmen-
te.
João Azevedo, morador de 
Itaipuaçu, frequenta o evento 
sempre que pode, e também 
participa de outras ações da 
prefeitura. “Sempre gostei de 
frequentar o ‘Curta Itaocaia’. 
Gosto bastante desse clima 

aconchegante e dos produ-
tos artesanais que encontro 
aqui”, declarou.
Complementando as diver-
sas atrações do evento, esta-
vam disponíveis, de forma 
gratuita, caminhadas ecoló-
gicas, um city tour de van e 
um jeep tour pela região. Os 
passeios são uma parceria da 
Secretaria de Turismo com a 
Associação de Guias de Tu-
rismo de Maricá (AGM).
O Curta Itaocaia compõe a 
estratégia do Plano Munici-

mAricá reAliZA últimA edição do curtA itAocAiA em 2024
Circuito rural ofereceu experiência única com comidas típicas, atrações musicais, city tour e caminhadas ecológicas

Maricá recebeu na 
terça-feira (19/11) 
a visita de um gru-

po de 12 cicloturistas norue-
gueses que estão cruzando o 
litoral do estado do Rio de 
Janeiro pela chamada rota 
‘Charles Darwin’. O trajeto se 
inicia em Niterói, passando 
por Maricá, e vai até Arma-
ção dos Búzios (na Região 
dos Lagos). Os turistas nór-
dicos passaram por Itaipua-
çu, restinga, Barra, Centro e 
região litorânea.
Nesta quarta (20/11), eles 
seguem para Ponta Negra, 
pela RJ-118 até a RJ-106 para 
uma visita ao Espraiado. Em 
seguida, o grupo deixa a ci-
dade em direção a Jaconé e 
Saquarema.
Os ciclistas entraram na área 
do município por Itaocaia 
Valley, onde conheceram a 
famosa fazenda em que o 
naturalista inglês Charles 
Darwin se hospedou. Em 
seguida, o grupo pedalou 
pelo bairro de Itaipuaçu até a 
orla, beirando o calçadão até 
a restinga e subindo o Bo-
queirão até Araçatiba, onde 
pararam para o almoço. De-
pois passaram pelo Centro e, 
novamente, pela Barra para 
seguir pela orla.
A visita tem apoio da Prefei-
tura de Maricá com intuito 
de promover a rota e estimu-
lar a proposta cicloturística 
ligando Rio/Niterói a Búzios 
por diferentes caminhos, in-
crementando assim o fluxo 
e permanência de visitantes 
pelos municípios de Niterói, 
Maricá, Saquarema, Ararua-
ma, Iguaba, São Pedro da Al-
deia, Arraial do Cabo, Cabo 
Frio e Búzios.
A viagem do grupo foi in-
termediada pela agência de 
turismo Terra Brasilis, que 
mostra as atrações turísticas 
das cidades da rota. A agên-
cia vende a imagem de Mari-
cá no exterior como a ‘cidade 
vermelha’, em que os projetos 
sociais implementados pelo 
governo se tornaram um 
atrativo.
"Maricá possui uma natureza 
muito diversa. Tem a maior 
porção dessa rota e uma 
beleza cênica incomparável 
com os demais municípios, 
porque  tem a praia, as matas 
e as montanhas. É muito di-

verso e muito bonito", disse 
Evandro Sathler, servidor da 
Escola de Administração de 
Maricá (EMAR), que tam-
bém foi guia do grupo no 
passeio.
"Creio que é muito positi-
vo abrirem esta rota para o 
ciclismo, onde pessoas de 
outras partes do mundo pos-
sam visitar para aprender 
melhor a história do Brasil 
e de Darwin, grande explo-
rador e conservador que 
passou por aqui", disse a no-
rueguesa Borhld Krokan, de 
53 anos.
O cicloturismo é uma das 

atividades turísticas que 
mais cresce no mundo em 
razão da sustentabilidade, 
estimulando as cidades a 
desenvolverem a ciclomobi-
lidade, incorporando a ma-
lha de ciclovias na atividade 
turística.
O município de Maricá vem 
investindo fortemente na 
expansão da malha ciclísti-
ca, além de ter criado a ci-
clorrota Charles Darwin no 
âmbito do município. Por 
consequência, esta iniciati-
va estimula a promoção de 
mais operações do turismo 
com bicicletas na cidade.

cicloturistAs noruegueses cruZAm mAricá pelA rotA chArles dArwin

Grupo chegou por Itaipuaçu e passou por outras 
áreas da cidade rumo a Búzios, na Região dos Lagos

pal de Desenvolvimento Tu-
rístico Sustentável, conheci-
do como Maricá 2030, criado 
em 2018 pela Prefeitura de 
Maricá para oferecer um tra-
balho de estruturação turís-
tica, o que permitiu a criação 

Os ciclistas entraram na área do município por Itaocaia Valley, onde conheceram a famosa fazenda em que o naturalista inglês Charles 
Darwin se hospedou. Em seguida, o grupo pedalou pelo bairro de Itaipuaçu até a orla, beirando o calçadão até a restinga e subindo o Bo-
queirão até Araçatiba, onde pararam para o almoço. Depois passaram pelo Centro e, novamente, pela Barra para seguir pela orla.

de novos roteiros e circuitos. 
Esse trabalho é desenvolvido 
por meio da Companhia de 
Desenvolvimento de Mari-
cá (Codemar), em conjunto 

com a Secretaria de Turismo 
e a Secretaria de Promoção 
e Projetos Especiais que ela-
borou o projeto Vem Viver 
Maricá.

FOTOS/ BERNARDO GOMES
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